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RESUMO
Esta pesquisa objetivou estimar a proporção de 
homens homossexuais e identificar os fatores associa-
dos à orientação sexual homossexual. Participaram 571 
homossexuais e 75 bissexuais. Objetivo: estimar a pro-
porção de homens homossexuais e identificar os fatores 
associados a orientação sexual homossexual. Material 
e Método: foi utilizado um questionário autoaplicado. 
Resultados: Encontrou-se associação em homens ho-
mossexuais e a orientação de gênero masculino OR= 
340,24 (48,51 – 2386,46), o grau de escolaridade 
OR=0,20 (0,003 – 0,12) e a insatisfação com a ima-
gem corporal por excesso OR=0,124 (0,49 – 0,314). 
Conclusão: conclui-se que os participantes homossexu-
ais que mais se aproximam do número seis na Escala 
(gosta sexualmente de pessoas do mesmo sexo) são 
também que mais se percebem como masculino e que 
possui maior escolaridade.
Palavras-chave: Orientação sexual; Fatores asso-
ciados; Homossexualidade; Gênero.
ABSTRACT
This study aimed to estimate the proportion of gay 
men and to identify factors associated with homosexual 
orientation. Sample was composed of 571 homosexuals 
and 75 bisexuals. Aim: estimate the proportion of gay 
men and to identify factors associated with homose-
xual orientation. Material and Method: we used a self-
-administered questionnaire. Results: an association 
was found in gay men and the male orientation OR = 
340.24 (48.51 to 2386.46), the level of education OR 
= 0.20 (0.003 to 0.12) and dissatisfaction with body 
image by excess OR = 0.124 (0.49 to 0.314). Conclu-
sion: we conclude that homosexuals participants who 
come closest to the number six on the scale (sexually 
like people of the same sex) are also the most perceive 
themselves as men and have more schooling.
Keywords: Sexual orientation; Associated factors; 
Homosexuality; gender.
INTRODUÇÃO
Ao longo dos últimos dez anos, houve um aumento 
do número de pesquisas e publicações sobre o desenvol-
vimento da orientação sexual, ampliando o conhecimento 
dessas minorias sexuais. No entanto, conforme aponta-
do,1 sabe-se muito pouco sobre a etiologia da orientação 
sexual, considerando que, há muitas suposições, mas 
poucos ainda são os dados ou evidências pautadas em 
uma criteriosa observação e análise comparativa. 
E, pelo fato de ser objeto de estudo de diferentes 
áreas de conhecimento, como as ciências humanas e 
sociais, a produção científica não dialoga entre si, no 
entanto, já se sabe que a orientação sexual se desenvol-
ve em fases; é multifatorial e seu conceito pode variar 
muito de área para área e de autor para autor.2
Embora diante desta falta de consenso na lite-
ratura nacional e internacional, este estudo adotará o 
entendimento trazido na literatura,3 o qual aponta que 
orientação sexual refere-se a relacionar-se no sentido 
do desejo sexual, tanto com pessoas do sexo oposto ou 
mesmo sexo ou até para ambos (homossexual, heteros-
sexual e bissexual, respectivamente). Assim, refere-se 
à preferência sexual e física cuja compreensão impõe a 
atração sexual, comportamentos, fantasias e preferên-
cias emocionais ou sociais.4
Estudo3 aponta a criação de uma escala bipolar 
que permite visualizar uma graduação contínua entre 
pessoas exclusivamente homossexuais ou heterosse-
xuais. Essa criação5 considerou ambos os aspectos 
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de orientação sexual: comportamento sexual (prática 
sexual) e fantasia sexual (orientação).
Na literatura, há evidências que homens homos-
sexuais são os que associam, mais frequentemente, 
álcool com prática de sexo sem preservativo,2 maior 
prevalência de sífilis6 e alta proporção do uso irregular 
de preservativos.7 No entanto, são escassos os estudos 
que buscam investigar a proporção e os fatores associa-
dos à orientação sexual homossexual.  
Assim, diante do exposto, este estudo objetiva es-
timar a proporção de homens homossexuais e identificar 
os fatores associados a orientação sexual homossexual.
MATERIAL E MÉTODO
Este estudo foi aprovado junto ao Comitê de Ética 
em Pesquisas com Seres Humanos da Universidade do 
Estado de Santa Catarina sob número 722.104.
Fizeram parte desta pesquisa 646 homens, todos 
maiores de 18 anos, frequentadores das praias de 
Florianópolis, Santa Catarina, Brasil. Destaca-se que a 
cidade que serviu para a coleta dos dados é uma região 
turística, cercada por 42 praias, sendo roteiro preferido 
do público constituído por Lésbicas, Gays, Bissexuais e 
Travestis, por ser considerada a 2ª capital nacional do 
Brasil deste público.8
Os participantes foram abordados nas praias e re-
ceberam informações acerca dos objetivos da pesquisa. 
Feito isso, foram convidados a participar da pesquisa. 
Assim, os sujeitos que concordaram em fazer parte 
do estudo responderam os questionários aplicados no 
próprio local em que se encontravam e, com vistas a 
garantir o anonimato, estes deveriam colocá-los em 
uma urna lacrada. A urna somente foi aberta depois 
que todos os questionários foram coletados.
Foram incluídos no presente estudo, os indivídu-
os que, cumulativamente, atenderam aos seguintes 
critérios: (a) ser homem; (b) ter orientação sexual 
homossexual; (c) ter no mínimo 18 anos completos na 
data da coleta das informações e; (d) responder todo 
o questionário de forma anônima e assinar o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido.
 Para a caracterização dos participantes, foi uti-
lizado um questionário autoaplicado, contendo informa-
ções acerca da orientação sexual, idade, altura, peso, 
idade da primeira relação sexual, grau de escolaridade e 
situação conjugal. A orientação de gênero (masculino, 
feminino e andrógeno) foi avaliada com base na escala 
existente na literatura,3 a qual o número 0, significa 
exclusivamente masculino, e o 6 é utilizado para o in-
divíduo que percebe-se como exclusivamente feminino, 
tendo com um ponto mediano o número 3 (andrógeno).
O peso e a altura foram obtidos através de me-
didas autorreferidas. A validade destas medidas tem 
sido comprovada com a população adulta brasileira.9 
Para classificação do IMC utilizaram-se os pontos de 
corte estabelecido pela World Health Organization. É 
importante destacar que devido à pequena frequência 
de baixo peso (apenas dois participantes) e a ausência 
de obesidade na amostra estudada, optou-se pelo agru-
pamento de classes. Desta forma, o IMC da amostra foi 
dividido em “eutrófico”, incluindo as categorias baixo 
peso e eutrófico; e “excesso de peso”.
Para avaliar a insatisfação corporal dos homens 
homossexuais, utilizou-se a escala de desenhos de nove 
silhuetas,10 a qual apresenta uma sequência de figuras 
de imagens corporais com nove variações em ordem 
crescente de tamanho corporal. O participante da pes-
quisa deveria apontar: 1) aquela figura que melhor o 
representava no momento atual e 2) apontar, posterior-
mente, a silhueta que representasse o seu ideal.
Feito isso, o nível de satisfação ou insatisfação com 
a imagem corporal foi obtida por meio da subtração da auto-
percepção da imagem corporal atual, pela autopercepção da 
imagem ideal. Os valores poderiam variar entre -8 a +8, os 
quais sejam: -8 a -1 (insatisfeito por magreza), 0 (satisfeito) 
e, por fim, 1 a 8 (insatisfeito por excesso de peso).
O nível de atividade física foi coletado por meio de 
uma questão, a qual o participante deveria responder: 
“Você pratica exercício físico regularmente?” Deveriam 
ser consideradas atividades físicas de intensidade 
moderada à vigorosa, no mínimo de 150 minutos por 
semana. Com isso, utilizaram-se as recomendações de 
estudos prévios: ativo 150 minutos ou mais de ativida-
de física por semana; e insuficientemente ativo, menos 
de 150 minutos por semana.11 
Os dados foram tabulados e analisados no progra-
ma estatístico Statistical Package for the Social Science 
(SPSS for Windows), versão 20.0, adotando um nível 
de significância de α<0,05. Para caracterização da 
amostra foi empregada análise descritiva por meio dos 
valores de frequência absoluta e relativa. Os testes de 
Qui-quadrado e Exato de Fisher foram empregados para 
verificar a associação entre a orientação sexual e as 
variáveis independentes: grau de escolaridade, situação 
conjugal e orientação de gênero, IMC e atividade física.
Posteriormente, realizou-se a análise de Regressão 
Logística, estimando-se a razão de chances (odds ratio) 
e intervalos de confiança de 95%, para verificar a asso-
ciação entre a insatisfação com a imagem corporal e as 
variáveis independentes.
RESULTADOS
Neste estudo a média de idade dos participantes, ho-
mossexuais e bissexuais, foi de 26,49 anos (dp 6,20) com 
IMC de 23,96 (dp 2,79) e relataram que sua primeira relação 
sexual foi próximo aos 16 anos, conforme ilustra a tabela 1.
Tabela 1 - Média do somatório de seis dobras (S ADIP) 













A tabela 2 ilustra que, entre os 646 participantes 
deste estudo, a maioria (61,30%) dos homens deste es-
tudo possui grau de escolaridade acima do ensino médio 
(n=396), 608 são solteiros (94,12%), 450 estão insa-
tisfeitos com a imagem corporal (69,70%), sendo 355 
por excesso (55%) e 95 por magreza (14,70%), além 
de 607 perceberem-se com orientação de gênero mas-
culino (96,96%). Em relação ao IMC dos participantes, 
230 estão na categoria de excesso de peso (35,60%). 
Apenas 73 são insuficientemente ativos (11,30%).
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orientação de gênero OR= 340,24 (48,51 – 2386,46), 
grau de escolaridade OR=0,20 (0,003 – 0,12) e a insa-
tisfação com a imagem corporal por excesso OR=0,124 
(0,49 – 0,314).
DISCUSSÃO
A proporção de homens homossexuais foi de 571 
(88,4%). Os resultados deste estudo apontaram a maio-
ria dos homossexuais com orientação de gênero mas-
culino (96,50%) e apenas 20 indivíduos percebem-se 
como feminino (3,50%). Corroborando com os achados 
desta pesquisa,12 encontra-se em atletas homossexuais 
americanos a autopercepção do gênero masculino em 
Conforme a tabela 3, nota-se que os participantes 
homossexuais deste estudo, 551 consideram-se com 
orientação de gênero masculino (96,50%), 375 apresen-
taram maior grau de escolaridade (65,67%), 534 vivem 
sem companheiro (93,52%), 372 foram classificados 
como eutróficos (65,15%) e 383 estão insatisfeitos com 
a imagem corporal, sendo 288 insatisfeitos por excesso 
(50,44%) e 95 insatisfeitos por magreza (16,64%).
A proporção de homens homossexuais foi de 
571 (88,4%). Tanto na análise bruta, quanto na ajus-
tada notou-se associação entre a orientação sexual e a 
Tabela 2 - Distribuição da amostra em relação à per-
cepção da imagem corporal, orientação de gênero, IMC 
e nível de atividade física de homens homossexuais e 






























































Tabela 3 - Orientação sexual homossexual, de acordo 
com as variáveis independentes em homens homos-





















































































Tabela 4 - Oddsratio e intervalos de confiança da análise bruta e ajustada da associação entre a orientação 
sexual e as variáveis sociodemográficas, índice de massa corporal (IMC) e percepção da imagem corporal em 
homens homossexuais, Florianópolis, Santa Catarina, Brasil, 2015.
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ais deste estudo foram classificados como ativos fisica-
mente (91,94%), eutrófico (65,15%) e insatisfeitos com a 
imagem corporal por excesso (50,44%). Percebendo-se 
assim que, embora fisicamente ativos e com peso 
dentro dos padrões da normalidade, encontram-se insa-
tisfeitos com a imagem corporal. De modo contrário a 
esses achados, estudo evidencia24 que indivíduos gays 
insatisfeitos com a representação da imagem corporal 
tendem a não realizarem atividade física regularmente.
Estudo24 têm demonstrado evidências da associa-
ção da imagem corporal com IMC, todavia, a associa-
ção com a prática de atividade física é mais recente e 
encontra-se em processo de construção.
Não houve diferença estatística significativa entre 
homossexuais e bissexuais na variável situação con-
jugal (p=0,075) e IMC (p=0,270), demonstrando que 
os homossexuais não diferem de outros homens com 
orientação sexual bissexual. No entanto, autores25 en-
contraram que homens gays tem índice de IMC menor 
do que heterossexuais
Tanto na análise bruta, quanto na ajustada 
notou-se associação entre a orientação sexual e a 
orientação de gênero OR= 340,24 (48,51 – 2386,46), 
grau de escolaridade OR=0,20 (0,003 – 0,12) e a insa-
tisfação com a imagem corporal por excesso OR=0,124 
(0,49 – 0,314). Demonstrando que os participantes 
com orientação sexual homossexual têm mais chances 
de terem mais escolaridade e mais insatisfação corporal 
por excesso em relação aos bissexuais.
Estudo26 realizado com 7.376 jovens americanos 
que os gays e bissexuais tem 65,32% mais chances e 
entre eles, 47,43% dos homossexuais já tiveram difi-
culdades escolares e 71,52% pensaram ou pensam em 
evadir-se da escola antes do concluir o ensino médio, 
entre os motivos encontrados, destaca-se, ter sido víti-
ma de bullyng (32,73%), ser vítima de violência homo-
fóbica (30,54%), uso de drogas (5,32%) e sentimentos 
de depressão e tentativas suicidas (2,93%). Assim, 
embora os achados na presente pesquisa tenham apon-
tado alto grau de escolaridade entre os homossexuais, 
esses resultados divergem da literatura encontrada e, 
com isso, aponta um panorama indicativo que é preciso 
que escolas tenham a capacidade de identificar e des-
construir os resultados negativos que gays e bissexuais 
podem encontrar durante sua vida escolar.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados deste estudo evidenciam que alguns 
dos resultados desta pesquisa foram similares e outros 
contrários aos encontrados na literatura nacional e in-
ternacional. 
A proporção de homens, com orientação sexual 
homossexual, foi de 88,4%, sendo que a maioria de-
les são fisicamente ativos, foram classificados como 
eutróficos, embora estão insatisfeitos com a imagem 
corporal. E ainda, eles tem mais chances de serem mas-
culinos e estarem insatisfeitos por excesso do que os 
homens bissexuais, participantes deste estudo. 
Nesse sentido, sugere-se que sejam realizadas 
novas investigações a fim de que os resultados encon-
trados possam ser comparados com outros estudos re-
alizados em homossexuais, bissexuais e heterossexuais 
de diferentes regiões do país.
todos os participantes (100,00%) e em outro estudo,13 
em seu estudo, 89,30% dos participantes se autode-
clararam como masculino. De modo contrário, autores14 
encontraram semelhanças em homossexuais que se 
autopercebem como masculino (54,40%) e feminino 
(45,60%), e também, em estudo similar(15) encontrou 
em adolescentes, que se autodeclararam homossexual, 
bissexual e heterossexual, a orientação de gênero mas-
culino, respectivamente (48,75%; 53,64% e 68,75%).
Tais informações nos permitem compreender que 
a orientação de gênero masculino pode ou não estar 
direcionada aos indivíduos homossexuais.
Os homossexuais tiveram maior escolaridade 
(65,67%), em relação aos bissexuais participantes 
deste estudo. Pesquisa16 aponta que os homossexuais 
tendem a permanecer mais na escola em relação aos 
heterossexuais, sendo que alguns fatores foram en-
contrados, entre eles: não terem filhos precocemente 
(89,54%), considerar que devem superar as barreiras 
advindas do preconceito social (76,42%) e considerar 
que os estudos são a porta de entrada para uma socie-
dade mais igualitária (53,44%).
Contrariamente e esse achado, pesquisa16 realizada 
com 748 homossexuais nos Estados Unidos, encontrou 
alta evasão escolar nesta população (64,7%). E ainda, 
estudo17 aponta que os jovens bissexuais frequentam por 
mais tempo a escola pelo fato da sua orientação sexual 
ser muitas vezes velada e, com isso, sofrerem menos 
preconceitos e discriminação entre os colegas de turma.
Embora 573 (88,70%) participantes tenham 
sido classificados como fisicamente ativos, a maioria 
(n=383) estão insatisfeitos com a imagem corporal, 
tanto por excesso (n=288; 50,44%) quanto magreza 
(n=95; 16,64%). De acordo com pesquisa já realizada18 
a prática de atividade física regular pode ser considerada 
uma estratégia para intervir na satisfação/insatisfação 
corporal, haja vista que propicia modificações na com-
posição corporal, aprimoramento da forma e simetria do 
corpo. Embora a mídia e a sociedade são influenciado-
res na construção da figura do corpo ideal.19
Uma das razões dos homens homossexuais es-
tarem insatisfeitos com a imagem corporal e darem 
importância ao tamanho do músculo são a sua asso-
ciação com a masculinidade e status social.20 Segundo 
o estudo a insatisfação com o corpo, encontrada em 
74,32% de bissexuais e homossexuais pode ser gerada 
a partir da crença de que na sociedade os outros ho-
mens preferem corpos mais fortes por remeter a maior 
masculinidade e autoconfiança.
Mais recentemente, estudo21  trouxe evidência que a 
insatisfação corporal pode ser um fator de risco maior para 
homossexuais com transtornos alimentares, pois 86,56% 
dos gays sofrem ou já sofreram de anorexia ou bulimia. 
Um estudo realizado22 com o objetivo de comparar 
a insatisfação corporal entre 134 homens homossexuais 
e 119 heterossexuais na Austrália, verificou que, tanto 
os homens homossexuais e heterossexuais desejaram, 
igualmente, ser mais magro (68,5%) e mais musculoso 
(82,9%). No entanto, a insatisfação com o corpo nes-
sa pesquisa foi maior para os homens gays (67,08%). 
Assim, tal fato indica que o cuidado e a preocupação 
com o corpo é predominante em todas as pessoas com 
orientação sexual diferente.
Predominantemente, os participantes homossexu-
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